
Neste V Domingo do Tempo da Quaresma, somos convidados por Deus a transformar o 
nosso coração, tornando-nos “Homens Novos” capazes de compreender e acolher os pla-
nos “radicais” de Deus. 
Na ǇǊƛƳŜƛǊŀ ƭŜƛǘǳǊŀ όWŜǊ омΣ ом-опύ vemos que Deus está disposto a firmar uma nova aliança 
com o Seu Povo. E se outrora a aliança estava gravada nas tábuas da Lei, agora Deus quer 
gravar esta nova aliança no coração de cada membro do Povo. 
A ǎŜƎǳƴŘŀ ƭŜƛǘǳǊŀ όIŜō рΣ т-фύ mostra-nos de forma clara e exemplar a solidariedade de Jesus 
para com os Homens. Ele veio ao nosso encontro, assumiu a nossa humanidade, conheceu 
as nossas fragilidades, partilhou as nossas dores, medos e incertezas. Ele compreendeu os 
Homens e as suas fraquezas, sem nunca os acusar nem condenar, sem se demitir da sua 
condição de irmão dos Homens. Desta forma, tornou-Se capaz de Se compadecer da nossa 
miséria e de nos trazer a ajuda necessária para que pudéssemos superar a nossa situação 
de debilidade. 
No 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ όWƻ мнΣ нл-ооύ Jesus quer ensinar aos discípulos, de todos os tempos, que ao 
dar a vida por amor, morrendo na cruz, levou o amor pelo Pai e pelos irmãos até ao extre-
mo. O caminho que Jesus aponta aos Homens é o caminho do amor radical, do dom da 
vida, da entrega total a Deus e aos irmãos. Este caminho pode parecer, por vezes, um ca-
minho de fracasso, de cruz; aparentemente pode ser um caminho que nos coloca à mar-
gem desses valores que o mundo admira e consagra, podendo parecer um caminho de 
perdedores e de fracos. No entanto, Jesus garante-nos: a vida plena e definitiva nasce do 
dom de si mesmo, do serviço simples e humilde prestado aos irmãos. 
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(Jo 12, 20-33) 

 

Naquele tempo, alguns gregos que tinham 
vindo a Jerusalém para adorar nos dias da 
festa, foram ter com Filipe, de Betsaida da 
Galileia, e fizeram-lhe este pedido: 
«Senhor, nós queríamos ver Jesus». Filipe 
foi dizê-lo a André; e então André e Filipe 
foram dizê-lo a Jesus. Jesus respondeu-
lhes: «Chegou a hora em que o Filho do 
homem vai ser glorificado. Em verdade, em 
verdade vos digo: Se o grão de trigo, lança-
do à terra, não morrer, fica só; mas se mor-
rer, dará muito fruto. Quem ama a sua vi-
da, perdê-la-á, e quem despreza a sua vida 
neste mundo conservá-la-á para a vida 
eterna. Se alguém Me quiser servir, que Me 
siga, e onde Eu estiver, ali estará também o 
meu servo. E se alguém Me servir, meu Pai 
o honrará. Agora a minha alma está pertur-
bada. E que hei-de dizer? Pai, salva-Me des-
ta hora? Mas por causa disto é que Eu che-
guei a esta hora. Pai, glorifica o teu nome». 
Veio então do Céu uma voz que dizia: «Já O 
glorifiquei e tornarei a glorificá-l’O». A mul-
tidão que estava presente e ouvira dizia ter 
sido um trovão. Outros afirmavam: «Foi um 
Anjo que Lhe falou». Disse Jesus: «Não foi 
por minha causa que esta voz se fez ouvir; 
foi por vossa causa. Chegou a hora em que 
este mundo vai ser julgado. Chegou a hora 
em que vai ser expulso o príncipe deste 
mundo. E quando Eu for elevado da terra, 
atrairei todos a Mim». Falava deste modo, 
para indicar de que morte ia morrer. tŀƭŀπ
ǾǊŀ Řŀ ǎŀƭǾŀœńƻΦ 
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Não existe seguimento de Jesus Cristo sem 
serviço. Seja como contemplativo, orante, 
caritativo ou missionário, é sempre no ser-

viço que se segue Jesus. «A Igreja é por 
natureza missionária» e ser missionário 
caracteriza-se por abdicar dos seus confor-
tos para se colocar ao dispor dos necessita-
dos seja de que natureza forem. Como 
membro da Igreja, que existe para servir, 
somos convidados a exercer esta vocação 
de servos mesmo em nossas casas, escola, 
trabalho e na comunidade cristã. 

 

hw!4%h 
Como missionários, pedimos-Te, Senhor, o 
dom da fortaleza, para estarmos sempre 
prontos a servir, seja em que lugar, mo-
mento, com que pessoas e que seja sempre 
para maior glória de Deus. 

 

!¢L¢¦59 
Serei capaz de servir a Deus? Nos pequenos 
momentos do meu dia-a-dia... na alegria, 
na tristeza, .... no trabalho, na escola.... em 
casa.... sozinho(a) ou rodeada de irmãos.... 
Esta semana vou tomar consciência de que 
posso servir o Senhor a todos os momen-
tos. Farei um esforço para me encontrar 
com Ele ao longo da semana e não apenas 
na missa de Domingo. E se o dia estiver a 
ser particularmente difícil, farei um esforço 
para servir ainda mais, porque onde o ser-
vo estiver, o Senhor está com ele. 

 

9a C!aN[L! 
Tal como a natureza missionária da Igreja 
não se faz só fora da Igreja, também a ati-
tude de serviço não se faz só fora de casa. 
A disposição natural para ajudar, fazer, es-
tar e ter a iniciativa deverá marcar a forma 
de ser mesmo dentro de casa. Em particu-
lar nesta semana, com a família, vamos 
refletir e melhorar o espírito e as atitudes 
de serviço dentro de casa. 

 

{!.L! v¦9ΦΦΦ 
Sabias que a Diocese de Viana do Castelo é 
composta por 291 paróquias?  

bŀ ŜǎŎƻƭŀΣ ŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ ŜȄǇƭƛŎŀΥ 
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† Faleceu na passada Quinta-feira, dia 01 
de Março de 2018, a Senhora wƻǎŀ aŀǊǘƛƴǎ 
¢ƻǊǊŜǎΣ aos 86 anos de idade. O seu fune-
ral realizou-se no dia 03 de Março, às 
10H30 na Capela de São João e foi a sepul-
tar no cemitério Municipal de Caminha. 
As nossas mais sentidas condolências a to-
dos os familiares e amigos. 

τττττ 
Recebeu no passado Sábado, dia 10 de 
Março de 2018, o Sacramento do Baptis-
mo, a menina .ŜŀǘǊƛȊ aŀǊƛŀ CŜǊƴŀƴŘŜǎ tŜπ
ǊŜƛǊŀΣ nascida a 13 de Outubro de 2017. É 
filha de Márcio José Gabriel Pereira e de 
Isaura Conceição Pereira Fernandes. O seu 
baptizado realizou-se na Igreja Matriz de 
Caminha pelas 11H00 e teve como padri-
nhos: Afonso Luís Pereira Fernandes e Ma-
tilde Rodrigues Melo Simões. 
Parabéns à Beatriz… 

{ÃÎÁÕĈΣ нп ÕÙ aÁėÔĈ μ мпéол 

τττττ 
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Apresentamos o novo mordomo da Cruz 
para este ano. É o senhor !ƴǘƽƴƛƻ CǊŀƴŎƛǎŎƻ 
Řŀ wƻŎƘŀ {ƻǳǘǳƭƘƻΣ que tomará posse no 
Domingo de Ramos no início da Via-Sacra, 
às 17H00 na Capela de S. Sebastião. 
Resta agradecer ao senhor Abílio Lourenço 
de Azevedo, que termina o mandato. E ao 
novo mordomo os votos de bom trabalho. 

τττττ 
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bÁ āÁÕėĥäÁÕÁ ÕÙ 5ĈāìĂäĈΣ нр aÁėÔĈ 
ÁÕìÁĂġÁāĈě Ĉě ėÙûĊäìĈě м IĈėÁ 
Com a entrada do horário de verão no pró-
ximo fim de semana, as eucaristias sema-
nais na Igreja Matriz e na Capela de Nª Sª 
da Agonia passam para as 19H00 e a euca-
ristia do 1º e 3º sábado de cada mês passa 
para as 18H00. A eucaristia de Vilarelho vai 
mudar para as 19H15 e a catequese tam-
bém adianta para as 17H45. 

- Maria José Silva F. Monteiro; 
- José António Pereira Tenedório; 
- Conceição Lurdes Matos Esteves; 
- Pedro Gonçalo Neto Marinho; 
- Guilherme R. Pontedeira Vieira; 
- Maria Fernanda G. Pinheiro de Aragão. 
 

- Maria de Lourdes M. Ribeiro Rodrigues; 
- José Barbosa Rodrigues; 
- Maria de Fátima Gonçalves Pereira; 
- Paulo Jorge C. Pires Gonçalves; 
- Lúcia Jesus Sousa Castro; 
- Nuno Duarte Oliveira Esteves. 
 

- Maria Margarida Rocha Soutulho; 
- Duartina Maria Rodrigues Silva; 
- Daniela Rodrigues de Vasconcelos; 
- Joana Carolina Sá Guerra; 
- Carla Cristina de Lima Vasconcelos; 
- Mário Jorge Santos Carvalho. 
 

- Pedro António Almeida de Carvalho; 
- Cláudia Sofia Silva Rodrigues; 
- Rosa Maria Valadares; 
- Maria Irene Alves Poço; 
- Maria Fátima Penha M. Fernandes; 
- Rosa Maria Saldanha C. Vasconcelos. 
 

- João Baptista Lopes Matos; 
- Manuel António Alves Lima; 
- Eliana Sofia Soutulho Rodrigues; 
- Manuel Joaquim Barros Oliveira; 
- António Alberto Dantas Coelho; 
- Luís Narciso Esteves da Costa. 
 

- Célio António Capela Martins; 
- Ana Maria Pereira V. dos Santos; 
- Nuno Alexandre Barbosa Pereira; 
- Albertina de Jesus Pires O. Pedrosa; 
- Maria Teresa Gonçalves Meneses. 
 

- Isaura Fernandes da Silva Pereira; 
- Carlos Alberto Gavinho Ramos; 
- Isabel Sousa R. Pita de Meireles. 
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- Maria Quitéria dos Reis Pereira; 
- Domingos Santos, Isabel Felgueiras Silva Santos e família; 
- Matilde Rosa Gomes, Maria Martins de Sousa e família; 
- José Avelino da Cruz, pais e sogros; 
- Maria do Carmo Lopes Veiga; 
- Maria Celeste Gandarachão Alves, pais e família; 

vĥÁėġÁ 
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луéол 
aìěÙėìÏĊėÕìÁ - João Luís Lourenço Ribeiro, avós e padrinho. 
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.ÜĂÔÅĈ ÕĈě wÁāĈě ĂÁ aìěÙėìÏĊėÕìÁ Ù ĔėĈÏìěěÅĈ ĔÁėÁ Á aÁġėìļ 
 

- João Ribas, Maria Rosa, Maria Fernanda Conceição Rocha e Almas 
do Purgatório; 
- Maria de Lurdes Jorge de Matos, Rosa Longarito, António Rego 
Júnior, Damião de Matos e Menino Jesus de Praga; 
- Maria Felgueiras Rodrigues da Cruz (Aniv.); 
- António Rodrigues (Aniv.) e Maria dos Anjos Oliveira; 
- João Vieira; 
- Assunção Cavalheiro, seu filho António e neta Maria José. 
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.ÜĂÔÅĈ ÕĈě wÁāĈě Ù ĔėĈÏìěěÅĈ ĔÁėÁ Á LäėÙ÷Á tÁėĈĖĥìÁû 
- José Gomes (Aniv.); 
- Joana Maria Loureiro e Rosa Maria Alves Guerra; 
- Laura dos Anjos Gonçalves Barbosa, marido e Maria Adélia Gonçal-
ves Barbosa; 
- Carlos Alberto, tios e avós; 
- Carlota das Dores Guerreiro, marido, filha e genro. 


